
Anime-se! Reprovação em concurso não torna ninguém incapaz

Spacca

As propagandas dos cursos de preparação de concursos (OAB,

magistratura, Ministério Público, Defensoria etc.), além das demais carreiras jurídicas, promovem
sempre a exaltação dos aprovados. Há holofotes, brilho, entrevistas e, por certo, muito esforço. O
marketing sabidamente ilumina os que podem posar como os vencedores, desprezando os que não foram
aprovados — a maior parte. Raramente, um concurso para magistratura no Brasil tem menos de cinco
mil inscritos e, ao final, passam cerca de 2%. Serão esses os endeusados pela sapiência, competência e
capacidade. Os perdedores são desprezados, tido como derrotados. E o sujeito se espelha, na sua luta por
aprovação, justamente no vencedor. Talvez seja o caso de olharmos para os aparentemente perdedores. 

Podemos dizer que, com a quantidade de material para ser estudado e as contingências de um concurso
público, mostra-se impossível apontar os critérios para sucesso de um candidato. Além de estudar,
porque não se trata de milagre, surgem fatores imponderáveis, na lógica do efeito borboleta, ou seja,
pequenos detalhes que mudam uma vida. Não é porque o sujeito que foi aprovado estudou dez horas por
dia usando a apostila tal que, necessariamente, o candidato-espelho obterá o mesmo êxito. Existem
diferenças pessoais, de ordem cognitiva e subjetiva, exigindo preparação adequada e singular, até porque
o fator sorte, muitas vezes, torna o certame imprevisível. O sujeito estuda praticamente todo o Código
Civil e justamente a parte faltante cai na prova, ou o contrário: estudou somente a parte que foi objeto da
prova.

No fundo, os fatores de sucesso são muito mais acasos do que metodologia, embora se venda justamente
o contrário. Basta perceber que, se a mesma apostila foi fornecida a vários candidatos que, por sua vez,
estudaram juntos dez horas por dia, tal fato não é condição necessária nem suficiente para a aprovação.
Ficou apavorado? Não sabe o que fazer? Inexiste solução fácil.

Não se pode superestimar entusiasmadamente as probabilidades de sucesso baseadas em cases
vencedores. Podemos aprender com eles, mas o fundamental é procurar a singularidade, os limites e
possibilidades sinceras de cada um. Basta perceber as promessas de dietas que já fizemos. Mas a ilusão

CONSULTOR JURíDICO
www.conjur.com.br

Page 1
2023 - www.conjur.com.br - Todos os direitos reservados. 26/09/2015



de que seguindo os passos obteremos o sucesso é o que move os cursinhos, que matriculam cada vez
mais gente porque se tornam pais cognitivos dos poucos aprovados, eventualmente. Logo, estudar no
cursinho A ou Z não nos torna, por isso, mais inteligentes.

As possibilidades cognitivas decorrem da formação do cérebro e podemos, com treino e boa
alimentação, quem sabe exercícios físicos, melhorar a capacidade de memorização. Temos, para tanto,
diversas explicações teóricas para a memória de curta e longa duração. Mas uma coisa é pressuposta:
alguns nascem com uma capacidade melhor do que outros e, também, a infância e a adolescência
influenciam de maneira significativa na nossa capacidade de compreensão, especialmente pelo
investimento narcísico que os pais fizeram.

Enfim, cuidado com as milagrosas receitas de sucesso vendidas, pois, no fundo, diante da quantidade de
matriculados nos cursinhos e o percentual de aprovados, podemos estar sendo enganados pela foto do
pódio que apresenta somente os melhores colocados. Não passar na prova da OAB ou mesmo em
concurso público faz parte do contexto e, nem por isso, você é incapaz. Estudo, sorte e dedicação
ajudam. Mas se você possui o péssimo hábito de ir para a aula e não estudar antes e depois, acreditando
que em 50 minutos tudo será fornecido, de fato, você é um perdedor, do seu tempo e do professor.
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